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F'unk (ao centro): auditores e investigadores devem atuar juntos na apuração das irregularidades 

Especialista dá conselhos para 
combate Worrupçro'no Brasil 

Nacional", sugeriu Malcher. 
Segundo Sherman Funk, tanto o 

inspetor-geral quanto seus subordi-
nados precisam ter prerrogativas pa-
ra dar ordem de prisão aos funcioná- 

rios que negarem in- 
formações para que 
as investigações 

TORES 	continuem. Ele tam- 
bém alertou para a 

EVEM 	necessidade de os 
inspetores-gerais 

ADOS A 	não serem filiados a 
qualquer partido. 

IDOS 	Para que as inves- 
tigações sejam mais 

Inspetor do Pentágono 
sugere que privatizações 

no País sejam 
severamente fiscalizadas 

EDMILSON SILVA 

R IO — O inspetor-geral do De-
partamento de Estado dos 
Estados Unidos, Sherman 

Funk, sugeriu ontem que as privati-
zações brasileiras sejam fiscalizadas 
para evitar a corrupção. `remos que 
identificar a corrupção dentro do go-

• verno para combatê-la", ensinou o 
americano, responsável pelo progra-
ma de investigação e auditoria do 
Pentágono. 

Ele lembrou que as fraudes e a 
corrupção nos Estados Unidos po-
dem ser identificadas e combatidas 
graças a uma lei, de 1988, que criou 
o seu cargo. Disse que tem livre aces- 

so às pessoas e documentos conside-
rados irregulares, "condição inevitá-
vel para combater a corrupção". 
Funk fez questão de ressaltar que a 
experiência americana não deve ser 
adaptada a outras 
culturas. Suas expli- 

daram o presidente 	N SPE 
cações, porém, agra- 

do Tribunal de Justi- 
ça do Rio de Janeiro, 	NÃO D 
desembargador Ga- 
ma Malcher. 	 SER FILI 

Elé presidiu a me- 
sa na qual Funk fez 	PART 
uma palestra sobre 	 
Fraudes e Corrup- 
ção, e disse que "seria da maior im-
portância para o País" ter uma legis-
lação específica para a criação do 
inspetor-geral, como têm os ameri-
canos. "E preciso tornar indepen-
dentes as auditorias dos ministérios, 
tribunais e do próprio Congresso 

-eficazes, Funk suge-
re a atuação conjunta de auditores e 
investigadores. Ele explica que, en-
quanto os auditores se prendem a 
detalhes contidos nos documentos, 
os investigadores são fundamentais 
para fazer perguntas contudentes, 
que levam o trabalho à frente. 


